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DESAFIOS DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NO ENSINO SUPERIOR 
 

 
RESUMO 

 
 

 

O objetivo desta pesquisa é descrever as percepções docentes sobre os 

desafios da prática pedagógica no ensino superior. Tratou-se de um estudo qua- 

litativo, realizado com 06 professores de uma faculdade privada localizada em 

Quixadá, Ceará. Os desafios envolvem o despreparo do professor referente a 

metodologias, a avaliações e a técnicas de ensino. A influência do mundo mo- 

derno no processo de ensino também é um desafio, traz consigo questões tec- 

nológicas, e a sobrecarga de trabalho docente. Aponta-se a necessidade de for- 

mação pedagógica para professores universitários em cursos da área da saúde, 

a fim de encontrar subsídios para uma formação que atenda às necessidades do 

mundo na atualidade. 

 
Palavras-chaves: Educação Superior. Docentes. Ensino. 

 
 
 
 

ABSTRACT 

 
This research aims to describe the teaching staff perceptions about the chal- 

lenges of the pedagogical practice in higher education. It is a qualitative study, 

realized with 06 teachers from a private college localized in Quixadá, Ceará. The 

challengers involves the teacher’s unpreparedness related to methodologies, the 

assessment and teaching techniques. The influence of the modern world in the 

teaching process is also a challenge, brings with it technological matters, and the 

teaching work overload. It points up the need for pedagogical training to universi- ty 

professors in the health courses area, for the purpose of to find allowances for a 

forming that meets the needs of the present world. 

 
Keywords: Higher Education. Teachers. Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O acesso ao ensino superior no país se expandiu 

nos últimos anos e, com isso, a demanda por profissio- 

nais docentes aumentou. Estas mudanças e as recen- 

tes pesquisas na área da docência apontam para uma 

transformação do cenário da educação superior onde o 

ensino, outrora caracterizado pela transmissão de co- 

nhecimento, passa a ser compreendido como espaço 

para a mediação e construção de saberes (INEP, 2014; 

SALES; MACHADO, 2013). 

Diante desta nova configuração do papel do do- 

cente no ensino superior somado às múltiplas exigên- 

cias feitas ao profissional na atualidade, que inclui cons- 

tante atualização, alta competitividade, qualificação 

técnica, excelência de currículos e acúmulo de tarefas, 

têm-se que enfrentar desafios próprios do ser e do fazer 

pedagógico que se evidenciam, sobretudo quando con- 

sideramos a lacuna existente na formação pedagógica 

para professores do ensino superior. 

Autores como Pimenta e Anastasiou (2010) e Ma- 

setto (2012) apontam para um tradicional despreparo de 

decentes universitários no que tange a conhecimentos 

na área da Educação. A prática pedagógica dos profes- 

sores não se construiu com base em conhecimentos 

científicos do que seja o processo de ensino-aprendiza- 

gem, didática, metodologia e processos avaliativos, mas 

com base em suas próprias experiências, sensibilidade, 

intuição e, por isso, mesmo diante das novas concep- 

ções do ensino, grande parte das vezes permanecem 

enraizados em métodos e práticas mais tradicionais. 

O ensino superior no Brasil é tradicionalmente 

marcado pela valorização da técnica e da transmissão 

de modo que um profissional experiente era convidado 

a ensinar aos aprendizes a serem também bons pro- 

fissionais (MASETTO, 2012). Ao longo de muitos anos, 

e ainda na atualidade, a ênfase no ensino superior foi 

dada à experiência profissional em área específica e à 

formação stricto sensu. 

Frente às novas concepções de ensino e às ino- 

vações metodológicas que surgem para tornar possível 

a formação de um novo perfil profissional, o docente de 

ensino superior se encontra em um momento desafia- 

dor diante do qual não pode se intimidar. 

Esta pesquisa tem como objetivo descrever a per- 

cepção dos docentes relacionada ao exercício da práti- 

ca pedagógica no ensino superior. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Tratou-se de uma pesquisa qualitativa e como 

técnica para coleta de dados a entrevista com roteiro 

semiestruturado. Foram entrevistados, no período de 

dezembro de 2014, 6 docentes de uma faculdade priva- 

da localizada no interior do Ceará, sendo que destes 5 

eram do sexo feminino e 1 do sexo masculino. Tais su- 

jeitos têm graduação em nível de bacharelado em curso 

da área da saúde e lecionam em seu curso de formação 

há, no mínimo, dois anos. Para o tratamento dos resul- 

tados foi utilizada a análise temática de Minayo (2013). 

Antes de iniciar a pesquisa, o projeto foi sub- 

metido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Faculda-  de 

Católica Rainha do Sertão e aprovado com Parecer 

867.478, em 11 de novembro de 2014. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os desafios da docência encontrados neste traba- 

lho, de acordo com a percepção dos professores, dizem 

respeito ao desconhecimento acerca dos meios para 

tornar mais eficaz: o processo de ensinar, aprender e 

avaliar; a influência do mundo moderno no ensino, le- 

vando o professor a lidar com mudanças de valores; a 

abrangência tecnológica, e a carência de tempo frente 

às múltiplas tarefas dos trabalhadores. 

O fazer docente se apresenta como um dos princi- 

pais desafios para os professores. 

Penso sobre qual metodologia a ser adotada para 

que ela se torne interessante para aqueles alunos, 

para que esses alunos estejam envolvidos (Docen- 

te 06). 

 

[...] são a falta de domínio sobre a técnica de ensi- 

nar, de construir conhecimentos com os alunos, eu 

acho que esse é um grande desafio (Docente 02). 
 

As questões apontadas por estes docentes são 

muito pertinentes, afinal o docente precisa ter conhe- 

cimento sobre diferentes metodologias e técnicas de 

ensinos a serem adotadas em sala de aula e que sejam 

capazes de envolver os alunos por tornar a aula mais 

interessante; metodologias estas que sejam propiciado- 

ras em motivar o aluno a aprender. 

Ao mesmo tempo em que estas questões são ins- 

tigantes, não se deve estranhar que tais dificuldades 

existam, pois como diz Abreu e Masetto (1982, p.1) 

apud Oliveira (2011, p. 20). 

No desempenho do docente do ensino superior, é 

comum existir uma lacuna: o professor se caracte- 

riza como um especialista no seu campo de conhe- 

cimentos; este é, inclusive, o critério para sua se- 

leção e contratação; porém, não necessariamente 

este professor domina a área pedagógica [...] 
 

Segundo Anastasiou e Alves (2003), o habitus de 

trabalho que predomina entre os professores universitá- 

rios, sobretudo quando o objetivo é passar conteúdo e/ 

ou informações, está centrado na exposição e em pa-
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lestras dadas pelos professores para os alunos. É pos- 

sível que isso aconteça também porque foi assim que o 

professor vivenciou enquanto aluno e é isso que os alu- 

nos esperam de seus professores, que estes exponham 

os conteúdos para que eles possam aprender. 

Na verdade, como dizia Sócrates: o ensino é sem- 

pre mais que o ensino! (apud FRANCO, 2012, p. 149), 

o que significa dizer que há certa imprevisibilidade na 

aprendizagem. Quando se planeja ensinar determina- 

do assunto tem-se como base a intenção do aprendi- 

zado do aluno, mas não há como controlar ou prever: 

primeiro, que este aprendizado realmente aconteça, e 

segundo, qual será a qualidade ou especificidade das 

aprendizagens (FRANCO, 2012). 

É como bem disse o Docente 03: 
 

Às vezes, a gente pensa que deu uma aula muito 

boa e que trabalhou bem o conteúdo [...] Mas, eu 

não sei se aquilo de fato, é assim, se permeou a 

mente de cada um, se aquilo foi significativo, se 

realmente o aluno se motivou para, a partir dali, 

buscar mais. 
 

A aprendizagem se dá, em certa instância, de 

modo imprevisível e insubmisso porque, como diz Fran- 

co (2012, p. 150): 

Não são imediatas nem previsíveis, mas ocorrem 

por interpretação do sujeito aos sentidos criados, 

às circunstâncias atuais e antigas; em suma, não 

há correlação direta entre ensino e aprendizagem. 

Quase se pode dizer que as aprendizagens ocor- 

rem sempre para além ou para aquém do planeja- 

do; ocorrem nos caminhos tortuosos, lentos, dinâ- 

micos das trajetórias dos sujeitos. 
 

O fazer docente perde seu significado se não tem 

a intencionalidade de que o aluno aprenda, ou apreenda 

como diria Anastasiou e Alves (2003). 

Essa compreensão sobre apreender começa com 

a conceituação e apropriação de palavras, é deixar o 

“aprender” para “apreender”, deixar de “dar e assistir 

aulas”, como dizem professores e alunos, para “fazer 

aulas”, uma ação conjunta. Só assim será possível pro- 

mover no aluno a consciência de que sua aprendizagem 

não acontecerá de modo passivo, mas ativo, à medida 

que ele se aproprie dela, agarre-a como sugere o verbo 

apreender (ANASTASIOU; ALVES, 2003). 

Novas metodologias vêm surgindo a fim de possi- 

bilitar o apreender do qual falam as autoras; de modo 

que a aula expositiva não deveria continuar sendo uti- 

lizada como o único método para ensinar e aprender. 

Acreditamos, no entanto, que este método não 

precisa perder completamente seu valor. A depender da 

postura dos professores e dos alunos, tal método expo- 

sitivo tem seu espaço no atual processo de ensinagem, 

pois alunos ativos são também aqueles que, participan- 

do de uma aula expositiva dialogada, fazem interrupções, 

questionam, lembram situações do cotidiano com as 

quais está relacionado o conteúdo, contribuem partilhan- 

do seus conhecimentos prévios e se, por ventura, seu 

corpo estiver parado, não estará sua mente, seu intelec- 

to, pois sua atividade cognitiva estará a pleno vapor. 

De acordo com Freire (2011, p. 84): “O bom pro- 

fessor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno 

até a intimidade do movimento de seu pensamento. Sua 

aula é assim um desafio e não uma ‘canção de ninar’. 

Seus alunos cansam, não dormem”. 

Assim como existem muitas discussões em torno 

dos melhores métodos de ensino, há também que se 

inquietar e debater sobre as práticas avaliativas, pois o 

modelo de avaliação ainda vigente parece trazer des- 

conforto aos docentes. Mas, de algum modo, esse mo- 

delo somatório e de verificação persiste. 

Outro grande desafio é a questão da avaliação, a 

avaliação da forma como é feita, daquela forma 

somatória, aquela coisa matemática, é um desafio 

(Docente 01). 
 

Luckesi (2011, p. 222) explica porque muitas vezes 

isso acontece: 

Formados tornamo-nos professores e, então, nem 

mesmo nos perguntamos sobre outras possibili- 

dades de agir. O modo dos exames vem à nossa 

frente como a única solução e, então, automatica- 

mente, repetimos os mecanismos aos quais fomos 

submetidos. [...] Ou seja, replicamos o que acon- 

teceu conosco. 
 

Reproduzir como professor uma experiência que 

se viveu como aluno não é sinônimo de certeza de se 

está fazendo a coisa certa, mas é o caminho que se 

sabe, que se conhece, e, provavelmente, o mais segu- 

ro. Gil (2009) afirma que para o professor universitário 

avaliar a aprendizagem dos alunos, não é uma tarefa 

prazerosa nem tão pouco fácil. 

Deve estar claro para o professor, quando elabora 

suas questões, que tipo de atitude intelectual pretende 

desenvolver em seus alunos, a memorização ou a so- 

lução de problemas mais complexos (RAUBER, 2014).  

O problema é que mesmo sendo possível criar 

questões cujo nível cognitivo exige do aluno atividades 

intelectuais mais complexas, a maioria dos professores 

não têm preparo técnico para isso (RAUBER, 2014). 

Masetto (2012) afirma que o conceito de avaliação 

se resume a provas e notas, que sempre leva o aluno   

a uma situação em que é julgado para ser aprovado ou 

reprovado. 

Os resultados da aprendizagem precisam ser re- 

gistrados de alguma forma. A forma mais comum para 

estes registros, chamados de nota, tem sido a atribuição 

de valores numéricos que normalmente estão dentro de 

uma escala decimal variável de 0 a 10 (LUCKESI, 2011). 
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Pensa-se ser um desafio para o processo da ava- 

liação da aprendizagem a inflexibilidade matemática 

que pode estar presente em um sistema avaliativo en- 

clausurado a notas e somatórios. Masetto (2012, p.167) 

afirma que: 

Um professor que considerando-se 5 a nota mí- 

nima para a aprovação, aprova alunos com nota 

5,2 ou 5,4, e reprova com 4,8 ou 4,6, e se dispõe 

a discutir com o aluno porque foi 5,2 e não 5,5, 4,8 

e não 5, 4,6 e não 5, está demonstrando ao aluno 

que ele também se orienta pela nota (SIC). 
 

As notas que deveriam ser apenas um registro da 

aprendizagem efetiva “passaram a ser confundidas com 

a própria qualidade da aprendizagem” (LUCKESI, 2011, 

p. 76). Não raro, escuta-se o aluno pedir pontos por este 

ou aquele trabalho não importando o quanto de apren- 

dizagem aquele aluno conseguiu alcançar ao final do 

mesmo. Pensa-se e se age por notas, a aprendizagem 

acaba por se tornar um apêndice, o que é um equívoco. 

As atividades de estudo em casa e os trabalhos devem 

ser propostos para melhorar a aprendizagem, se não 

são capazes de melhorar a aprendizagem não tem ra- 

zão de serem feitos. 

Masetto (2012) diz que todo processo de avaliação 

exige observação e registro. O registro norteia o profes- 

sor na hora de fazer os encaminhamentos para os alu- 

nos, de fazer o feedback, ou seja, os encaminhamentos 

necessários para que os alunos possam se redirecionar 

no sentido de favorecer seu próprio processo de apren- 

dizagem. 

Luckesi (2011) deixa claro que o registro, ou seja, 

a nota, não tem maior ou menor qualidade, a aprendiza- 

gem é que deve ser qualificada, se satisfatória ou não. 

A nota deve ser apenas um registro da grande ou pouca 

qualidade da aprendizagem. 

Essa discussão a respeito do registro da apren- 

dizagem reflete uma discussão mais ampla e também 

atual que pensa a avaliação como uma atividade con- 

tínua, inacabada, processual. Dessa  forma,  deixaria 

de ser o veredicto final, como ainda é vista por muitos 

professores e alunos em todas as esferas de ensino, e 

se tornaria diagnóstico de modo em que o aluno teria 

possibilidades de reorganizar sua aprendizagem, rever 

pontos fracos e, por fim, obter melhores resultados (PI- 

NHEIRO; SANTOS, 2012; SANTOS; FIGHERA, 2012). 

Como disse Boas (2005, p. 163), a função pri- 

mordial da avaliação é “identificar e analisar o que foi 

aprendido, o que ainda é preciso aprender, para que se 

organize o trabalho com vistas à aquisição da aprendi- 

zagem”. 

Luckesi (2011, p. 148) afirma: 

A avaliação da aprendizagem, por sua vez, não 

pode ser praticada isoladamente, sob o risco de 

perder sua dimensão pedagógica e passar a ser se- 

letiva, à semelhança dos exames. Estes têm como 

objetivo classificar e selecionar candidatos, ao pas- 

so que o objetivo da avaliação da aprendizagem é 

subsidiar o ensino e a aprendizagem bem-sucedi- 

dos no interior de um projeto pedagógico. 
 

O docente que colocou a avaliação no campo dos 

desafios está em consonância com as atuais discussões 

que colocam em cheque a avaliação apenas do ponto 

de vista matemático, somatório. Para novas metodolo- 

gias, há de se pensar em novas maneiras de avaliação.  

Outro desafio apontado pelos docentes foi a ques- 

tão do ensino no mundo moderno, que traz consigo 

desafios como a mudança de valores, o avanço tecno- 

lógico e o rápido e fácil acesso às informações, e a difi- 

culdade do pouco tempo frente às múltiplas tarefas do 

professor. 

Um grande desafio é lidar com o ensino no mundo 

moderno, onde o ter é mais importante do que o 

construir, onde as relações capitalistas influenciam 

de forma, não tão perceptiva, mas muito forte, den- 

tro da sala de aula (Docente 04). 
 

Esta fala é extremamente relevante frente às re- 

lações capitalistas que se vive no mundo atual, onde, 

inclusive, a Educação corre o risco de tornar-se um pro- 

duto a ser adquirido pelo e para o sistema capitalista, 

no sentido de buscar a Educação, sobretudo de 3º grau, 

somente como um caminho que pode levar o indivíduo 

a usufruir ainda mais das benesses do capitalismo e, 

por assim dizer, do consumismo. Como se a mesma 

não fosse também caminho para a desalienação, para a 

formação de cidadãos éticos, para diminuir as desigual- 

dades sociais, contribuindo, assim, para a dignidade da 

pessoa humana. 

O conhecimento amplia o compromisso com a so- 

ciedade, de modo que quanto mais se caminha pelas 

vias do saber, mais o homem tem o dever de se portar 

de maneira ética e crítica frente às realidades sociais. 

Para Severino (2009, p. 255), atualmente as condi- 

ções de vida humana são muito injustas e desumaniza- 

doras, isso é reflexo de relações de poder opressoras, 

de má distribuição de bens, de péssimas condições de 

trabalho e uma cultura de alienação que amplificam o 

“compromisso ético e político da Educação”. 

Daí a necessidade de uma Educação crítica e de- 

salienante, sobretudo quando se trata da educação su- 

perior. A sala de aula não pode se resumir a um número 

de informações a respeito deste ou daquele assunto, 

deve ser espaço político e reflexivo, um campo fértil 

para desenvolver cidadãos éticos. É esse compromisso 

ético e político do qual Severino (2009) e Freire (2013)
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se referem, e que, segundo eles, eterniza o significado 

da Educação, e que está para além de uma informação 

adquirida por meio da tecnologia. 

A tecnologia parece estar presente em sala de aula 

e, simbolicamente, dá ao aluno a possibilidade de pôr 

seu professor à prova. 

Um dos desafios é o avanço tecnológico [...] estou 

falando do acesso à informação. Isso é um gran- 

de desafio porque, para o aluno, o professor tem 

que saber tudo, então hoje o aluno está em sala 

de aula e ele tem um Iphone, ele tem um celular, 

ou seja, ele já está consultando ou já veio sabendo 

o assunto que você vai dar, vai abordar naquele 

dia, e aí ele já fica [...] é quase como está sendo 

testado pelo aluno (Docente 04). 

 

[...] é muito desafiador porque eles fazem uma sa- 

batina, eles fazem várias arguições, porque eles 

estão provando seu conhecimento (Docente 05). 
 

Observa-se, então, que o acesso ao conhecimen- 

to não se restringe aos muros da faculdade, as infor- 

mações estão acessíveis pelos mais diversos meios de 

comunicação social e virtual; conhecimentos estes não 

necessariamente disponibilizados por especialistas no 

assunto, o que pode levar à informações superficiais ou 

mesmo equivocadas. Desse modo, o aluno deveria ser 

estimulado a usar de sua criticidade e reflexão diante 

das informações que lhe chegam. 

Inicialmente, é preciso que se reconheça que a mí- 

dia também faz parte da educação. Isso não significa 

dizer que se concorda com o modo com que ela educa, 

mas isso justifica a necessidade dos professores apro- 

fundarem seus conhecimentos sobre a mídia, as tec- 

nologias, as realidades virtuais (DUARTE, 2003 apud 

BRITO; BOENO; BOENO, 2012). 

Como afirmam Brito, Boeno e Boeno (2012, p.2): “as 

tecnologias podem tanto alterar a metodologia do profes- 

sor quanto consolidar o tradicionalismo em suas aulas”. 

Acredita-se que uma das formas de enfrentar o 

desafio da tecnologia é pensá-la não como uma amea- 

ça ao ensino, mas como um recurso metodológico que 

pode ser utilizado a favor da aprendizagem, utilizando, 

por exemplo, o ensino à distância (EAD), que, para Al- 

meida (2003) apud Comin, Inocente e Matias (2009), é 

uma proposta de ensino-aprendizagem organizada, de 

modo que, individualmente ou em grupo, pessoas de 

diferentes idades e históricos educacionais possam ter 

acesso em qualquer outro ambiente, como, por exem- 

plo, em casa ou no trabalho, a materiais auto instrutivos 

produzidos em ambiente escolares. 

Além de poder disponibilizar os assuntos propostos 

para a aprendizagem e as produções científicas sobre 

o tema, o professor pode através destes ambientes vir- 

tuais de aprendizagem (AVA) facilitar a interação  entre 

os alunos e o debate de temas relevantes por meio de 

chats, fóruns e painéis de opinião etc. Estas possibilida- 

des do AVA permitem a troca de ideias entre os alunos, 

comunicação menos estruturada e a construção de um 

conhecimento coletivo mediado pelo professor ou um 

tutor (COMIN; INOCENTE; MATIAS, 2009). 

De certo, a tecnologia não conseguirá transfor- 

mar os professores em meros “suportes e ajudantes da 

aprendizagem”. No entanto, o mundo virtual e os cres- 

centes avanços tecnológicos estão modificando o papel 

do docente e seus conhecimentos tecnológicos devem 

estar atualizados (PIMENTA; ANASTASIOU, 2010). 

Diante de um mundo para o qual as verdades não 

são mais absolutas e imutáveis, em que os meios de co- 

municação dão acesso a um número cada vez maior de 

informações/imagens em tão grande rapidez e superfi- 

cialidade, que dificulta o processo de reflexão e criticida- 

de, entre tantos outros desafios do mundo moderno em 

que o profissional de Saúde irá se inserir, não se pode 

conceber uma educação aos moldes antigos (MITRE et 

al., 2008). 

Desse modo, o professor precisa estar em cons- 

tante atualização na sua área de atuação, mas também 

no campo pedagógico, político, social, econômico, tec- 

nológico. Esta constante atualização, que se dá através 

de estudo, leituras, pesquisas, congressos e cursos, 

soma-se às obrigações próprias do ofício da docência 

e demandam tempo. 

Esta é uma situação desafiadora, como aponta o 

Docente 04: 

Acho que o grande desafio é o tempo. [...] E a for- 

ma de superar é mesmo tentando encontrar esse 

tempo que às vezes é de madrugada, é tendo que 

se abster de estar com os filhos para poder dar o 

melhor para os alunos (Docente 04). 
 

Prado e Prado (2013) são enfáticos ao expor que 

o trabalho do professor não se resume a sala de aula. 

Os estudos, os planejamentos, a avaliação, a produção 

científica extrapolam os muros e o tempo da sala, além 

de exigir muito tempo estes afazeres exigem uma cons- 

tante atividade intelectual. 

O art. 67, inciso IV da LDB/96, afirma que os siste- 

mas de ensino devem promover a valorização dos pro- 

fissionais da Educação e lhes assegurar “período reser- 

vado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na 

carga de trabalho” (BRASIL, 1996). 

O regime de trabalho influencia no tempo do traba- 

lho docente. Na rede privada, a maioria dos professores 

são contratados como horistas, o que significa que sua 

remuneração salarial depende diretamente das horas 

em sala de aula. Já nas IES públicas, há uma predo- 

minância de regime de trabalho de tempo integral ou 

dedicação exclusiva (INEP, 2014 p. 86). 
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No caso dos professores horistas, Pimenta e Anas- 

tasiou (2010, p. 125) afirmam que: “o papel docente 

centra-se na hora aula, pois é esse o tempo para o qual 

é pago”. 

Ao professor universitário constantemente é exigi- 

do quanto a atualização na sua área específica, à for- 

mação pedagógica, apresentação de trabalho em even- 

tos e publicação em periódicos científicos, excelência 

curricular; além de ter que lidar com os aspectos sócio- 

-afetivos das complexas relações humanas (gestores, 

coordenadores, colegas e alunos) e ainda lidar com as 

expectativas, frustrações e com as demandas de uma 

sala de aula heterogênea. Todas estas exigências se 

configuram como uma sobrecarga ao trabalho docente, 

que se reflete na abdicação inclusive de momentos de 

lazer, familiares e sociais, como bem disse o docente 06 

sobre a forma de superar a falta de tempo, que é tendo 

que trabalhar de madrugada e, inclusive, abstendo-se 

de estar com os filhos. 

Não se tem dúvidas de que esta seja uma realida- 

de para inúmeros docentes, isto porque, como bem dis- 

se Pimenta e Anastasiou (2010, p. 126), existe hoje uma 

“corrida pelo aprimoramento docente [...] que se veem 

na contingência da perda de emprego, se não obtiverem 

a diplomação hoje exigida”. 

A fim de superar os desafios apontados referentes 

à prática pedagógica, metodologia e avaliação, torna-se 

necessário conhecer as concepções mais atuais do en- 

sino; a transição da postura passiva do aluno para uma 

postura ativa, autônoma e livre; a superação da meto- 

dologia de transmissão de informações para as meto- 

dologias da mediação e construção do conhecimento;  

o conceito da aprendizagem significativa e o significado 

de uma exposição dialogada, que só será possível se o 

professor se apropriar destes conhecimentos através de 

pensar o papel do docente de modo que se crie uma 

rede de valorização e educação permanente do profes- 

sor universitário, incluindo aquele que é exercido fora 

de sala de aula. 
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